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                                                             RESUMO 

 

A questão ambiental tem se tornado mais frequentemente discutida devido à globalização da 

economia e a conscientização da sociedade, dessa forma as empresas estão sendo forçadas a 

adotarem uma postura responsável perante o meio ambiente. A utilização dos recursos 

naturais não afeta somente o meio em que vivemos mas também o patrimônio das entidades. 

Sendo assim a Contabilidade Ambiental tem como objetivo fornecer aos seus usuários, 

informações confiáveis tanto no que tange ao meio ambiente, quanto à situação patrimonial 

das empresas. Partindo desse pressuposto o objetivo deste trabalho é apurar o valor dos custos 

ambientais da empresa “Ecológica Ltda” em relação ao seu faturamento. A metodologia 

aplicada foi pesquisa descritiva com natureza qualitativa, baseada na aplicação de um 

questionário destinado aos responsáveis do setor ambiental, para a realização de um estudo de 

caso na empresa “Ecológica Ltda”. Os resultados comprovam que os custos ambientais 

despendidos na empresa citada foram baixos, se comparados ao faturamento da empresa. 

 

 

Palavras chaves: Sistema de Gestão Ambiental, Contabilidade Ambiental, custos ambientais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

                                                       LISTA DE ABREVIATURAS 

 

 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANA – Agência Nacional de Águas 

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 

COPAM – Conselho Estadual de Política Ambiental 

EPA – Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos 

FEAM – Fundação Estadual do Meio ambiente 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

IEF- Instituto Estadual de Florestas 

IGAM – Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

ONU – Organização das Nações Unidas 

SGA – Sistema de Gestão Ambiental 

SMA – Superintendência do Meio Ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

 

                                             LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

Gráfico 1: Custos ambientais referentes ao ano de 2010..........................................................40 

Gráfico 2: Custos ambientais referentes ao ano de 2011..........................................................40 

Quadro 1: Processo da atividade Reciclagem...........................................................................14 

Quadro 2: Processo da atividade Recuperação.........................................................................15 

Quadro 3: Processo da atividade Prevenção.............................................................................16 

Quadro 4: Tipos de contabilidade Ambiental...........................................................................24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

                                             SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO........................................................................................................................9 

 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE GESTÃO AMBIENTAL..............................11 

     1.1 Conceitos de Gestão Ambiental..................................................................................11 

     1.2Processo de gestão.........................................................................................................13  

     1.3 Vantagens e desvantagens da implantação da gestão ambiental.............................17 

     1.4 Sistema de Gestão Ambiental......................................................................................19 

 

 

2. ABORDAGEM TEÓRICA SOBRE CONTABILIDADE AMBIENTAL E CUSTOS 

AMBIENTAIS........................................................................................................22 

      2.1Conceito de Contabilidade Ambiental.......................................................................23 

      2.2Tipos de Contabilidade Ambiental.............................................................................23 

2.2.1Contabilidade Ambiental Nacional...................................................................................24 

             2.2.2 Contabilidade Ambiental Gerencial ...................................................................25 

             2.2.3 Contabilidade Ambiental Financeira..................................................................26 

      2.3 Conceito de custos.......................................................................................................27 

      2.4 Classificação dos custos ambientais...........................................................................28 

      2.5 Ativos ambientais........................................................................................................30 

      2.6 Passivos ambientais.....................................................................................................30 

      2.7 Despesas ambientais....................................................................................................31 

      2.8 Receitas ambientais.....................................................................................................32 

 

 

 3. ESTUDO DE CASO NA EMPRESA ECOLÓGICA LTDA NOS ANOS DE 2010 E 

2011........................................................................................................................................34 

      3.1 Métodos e procedimentos adotados para o estudo de caso...................................34 

      3.2 Histórico da empresa Ecológica LTDA .................................................................34 

      3.3 Sistema de Gestão ambiental da empresa Ecológica LTDA.................................35 

      3.4 Resultados e Discussões............................................................................................36 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................42 

 

 REFERÊNCIAS..................................................................................................................44 

 ANEXOS..............................................................................................................................47 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

                                                      INTRODUÇÃO 

 

 

               A partir da fixação do homem a terra e do conceito de propriedade, os indivíduos 

passaram a utilizar os recursos naturais de acordo com suas necessidades de sobrevivência. 

Novos processos produtivos foram descobertos a partir do séc. XVII devido à 

industrialização, no entanto as organizações preocupavam-se apenas com a eficiência dos 

sistemas produtivos. Aos poucos as indústrias iam crescendo em consequência das 

necessidades industriais da população. Contudo as consequências das ações humanas sobre o 

meio ambiente não foram claramente percebidas pelos produtores. 

               O processo de conscientização do meio ambiente iniciou-se nos países de primeiro 

mundo. Após degradarem parte de seu meio ambiente é que surgiu a necessidade de controlar 

os impactos causados no processo de industrialização e recuperar as áreas já degradadas. 

 Devido à crescente e assustadora degradação ambiental, as empresas começaram a se 

preocupar com as questões que envolviam o meio ambiente e dessa forma foram obrigadas a 

cumprirem os deveres e obrigações para com a sociedade em geral. Dessa forma a 

Contabilidade encontrava-se envolvida nesse contexto, pois ela era o principal instrumento de 

comunicação entre a empresa e a sociedade.  

               A contabilidade acompanhava as atividades econômicas, relatando a situação 

patrimonial das empresas. Com a evolução e diferenciação das necessidades dos usuários, ela 

abriu dentro de seu leque de especializações o ramo da Contabilidade Ambiental. (PAIVA, 

2006, p.10). 

               Com a evolução das organizações e das ciências a elas associadas, surgiram  novas 

técnicas e processos de produção e controle empresariais. Neste contexto, os aspectos 

ambientais no gerenciamento dos negócios tornam-se importantes em todas as etapas das 

operações das empresas. 

               Sendo assim o problema de pesquisa desse estudo está associado à seguinte questão: 

Qual o valor dos custos ambientais realizados pela empresa “Ecológica Ltda” nos anos de 

2010 e 2011 em relação ao seu faturamento no mesmo período? 

Neste sentido propõe-se como objetivo geral apurar os custos ambientais despendidos pela 

empresa “Ecológica Ltda” nos anos de 2010 e 2011. 

                O presente estudo tem como objetivos específicos apurar quanto se gasta 

anualmente com controle da poluição, realizar e comparar dados gerenciais da empresa que 

comprovam se existe ou não a necessidade de implantação da contabilidade ambiental na 
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mesma e por fim apresentar quais foram os custos ambientais e os benefícios adquiridos nos 

anos de 2010 e 2011. 

               A pesquisa mostra-se relevante, uma vez que a identificação dos custos ambientais 

nas atividades da empresa pode possibilitar um melhor controle dos resultados operacionais, 

gerando condições para que a empresa atinja os seus objetivos e respeite o patrimônio 

ambiental. A geração de informações referente aos custos ambientais poderá resultar em 

reduções de custos, aumentar os resultados, à medida que a falhas encontradas forem 

corrigidas e evitadas.  

               Os benefícios acadêmicos gerados por este estudo são refletidos na geração de 

material de pesquisa que visa o aprofundamento no que tange custos ambientais. 

A pesquisa será descritiva quanto aos referidos objetivos específicos, documental e 

bibliográfica quanto aos meios utilizados para consulta. Com aplicação de um questionário 

para o desenvolvimento de um estudo de caso para analisar os custos ambientais referentes 

aos anos de 2010 e 2011. 

               Os dados para a análise foram coletados diretamente da empresa “Ecológica Ltda” 

através de informações fornecidas. A pesquisa documental utilizada teve como fonte principal 

documentos por escritos, oficiais. E a pesquisa bibliográfica teve como fonte consulta em 

livros, artigos, teses e monografias. 

               Sendo assim, está estruturado em 3 capítulos. No cap. 1 serão apresentados 

conceitos de gestão ambiental, processo de gestão, vantagens e desvantagens da gestão 

ambiental e uma abordagem sobre Sistema de Gestão ambiental. No segundo capítulo, serão 

apresentados conceitos e tipos de contabilidade ambiental, conceito de custos, classificação 

dos custos ambientais, ativos, passivos, despesas e receitas ambientais. O capítulo 3 é 

destinado ao estudo de caso realizado na empresa “Ecológica Ltda”. 
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                             1. UMA CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE A GESTÃO AMBIENTAL 

 

         Há uma crescente preocupação com o tema ambiental no mundo. A discussão sobre 

gestão ambiental está inserida no meio acadêmico, nas entidades, no governo e na 

sociedade de modo geral. Nesse contexto o primeiro capítulo deste trabalho apresentará 

questões pertinentes à gestão ambiental, tais como conceitos, processo, vantagens e 

desvantagens e abordagem sobre sistema de gestão ambiental (SGA). 

 

1.1 Conceitos de Gestão Ambiental 

 

             Durante muito tempo as organizações preocuparam-se apenas com a eficiência 

dos sistemas produtivos. Em curto espaço de tempo, essa noção revelou-se equivocada, 

porque ficou evidente que o contexto de atuação das empresas tornava-se cada dia mais 

complexo e que o processo decisório sofreria restrições cada vez mais severas. Um dos 

componentes importantes dessa reviravolta nos modos de pensar e agir foi o crescimento 

da consciência ecológica na sociedade, no governo e nas próprias empresas, que passaram 

a incorporar essas orientações em suas estratégias. (TINOCO E KRAEMER, 2011, P.88) 

            Gestão Ambiental é o sistema que inclui a estrutura organizacional, atividades de 

planejamento, responsabilidade, práticas, procedimentos, processos e recursos para 

desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política ambiental”. 

(TINOCO; KRAEMER,  2011, p.89) 

           Antonius (1999) apud Tinoco e Kraemer (2011, p. 89) revela que: 

 

O gerenciamento ambiental pode ser conceituado como a integração 

de sistemas e programas organizacionais que permitam: 1) controle e 

redução dos impactos no meio ambiente, devido às operações ou 

produtos; 2) cumprimento de leis e normas ambientais; 3) 

desenvolvimento e uso de tecnologias apropriadas para minimizar ou 

eliminar resíduos industriais; 4) monitoramento e avaliação dos 

processos e parâmetros ambientais. 5) Eliminação ou redução dos 

riscos ao meio ambiente e ao homem; 6) utilização de tecnologias 

limpas; 7) melhoria do relacionamento entre a comunidade e o 

governo; 8) antecipação de questões ambientais que possam causar 

problemas ao meio ambiente, e particularmente, à saúde humana. 
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               Dessa forma, para que uma empresa passe realmente a trabalhar com gestão 

ambiental, ela deve passar por uma série de mudanças em sua cultura organizacional e 

empresarial, por uma revisão de seus modelos. (TINOCO E KRAEMER, 2011, P.89). 

               Para Macedo (1999, s.p) apud Braga (2010, p.13) “a gestão ambiental é o processo 

necessário e suficiente para garantir que a introdução de um sistema humano organizado em 

sistema ecológico e primitivo tenha como resultado um novo sistema humano organizado”. 

Sendo assim o objeto da gestão ambiental é a otimização dos processos da transformação de 

um sistema ecológico, primitivo ou não. 

                Segundo Dias (2008, p.89) “do ponto de vista empresarial, a gestão ambiental é a 

expressão utilizada para se denominar a gestão empresarial que se orienta para evitar, na 

medida do possível problemas para o meio ambiente”. 

               Por outro lado Andrade, Tachizawa e Carvalho (2003) apud Braga ( 2010, p.14) 

relata que: 

 

O conceito de gestão ambiental não apresenta ainda um significado 

stricto sensu, que quer dizer um sentido escrito. No entanto algumas 

organizações, ao implementarem um sistema de gestão ambiental, tem 

utilizado diretrizes que representam a postura de comunidades 

ambientalistas e organizações internacionais. 
 

 

                De acordo com Dashefsky (2003) apud Braga (2010, p.14) “a entidade deve 

encontrar maneiras de minimizar os poluentes, usar recursos renováveis e reduzir os riscos 

para a saúde de indivíduos e comunidades. 

              Em um conceito mais amplo, portanto, gestão ambiental significa incorporar à gestão 

estratégica da organização princípios e valores que visem ao alcance de um modelo de 

negócio focado no desenvolvimento sustentável. (BRAGA, 2010, P. 14) 

               Tal conceito pode ser verificado por Donaire (1999, p. 107) ao apresentar que 

“gestão ambiental significa incorporar a temática ambiental ao planejamento estratégico e 

operacional da entidade, compatibilizando os objetivos ambientais aos demais objetivos da 

entidade”. 

                Na mesma obra Donaire (1999, p.108) afirma que “a maneira mais adequada de 

estabelecer um sistema de gestão ambiental é obedecer às Normas ISO 14000 e 14001”. Essas 

normas estabelecem o Sistema de Gestão Ambiental das organizações. 

Muitas empresas adotam como modelo de gestão ambiental a norma ISO 14001, considerada 

no Brasil, como a principal referência em excelência de gestão ambiental. Essa norma 
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internacionalmente reconhecida, define o que deve ser feito para estabelecer um Sistema de 

Gestão Ambiental efetivo. (BRAGA, 2010, P. 15) 

                Com base no exposto neste item, observa-se que alguns autores apontam que o 

conceito de gestão ambiental não apresenta ainda um significado stricto sensu. Contudo em 

linhas gerais pode-se analisar que os autores relacionam similares conceitos sobre gestão 

ambiental. No âmbito empresarial concernem que o referido termo inclui uma estrutura 

organizacional, que envolvem atividades de planejamento ambiental, responsabilidade, 

processo e recursos que mantenham a política ambiental, sem prejudicar as necessidades 

humanas e as futuras gerações. 

               Pode-se entender a partir dos autores estudados que gestão ambiental é o que a 

empresa faz para minimizar ou eliminar os efeitos negativos provocados no ambiente por suas 

atividades. É a forma pela qual a organização se mobiliza, interna e externamente, para a 

conquista da qualidade ambiental desejada.  O próximo item apresentará sobre o processo de 

gestão ambiental. 

 

 

1.2 Processo de gestão    

 

              Para Philippi Jr, Roméro e Bruna (2004, p. 03) o processo de gestão ambiental inicia-

se quando se promovem adaptações ou modificações no ambiente natural, de forma a adequá-

lo às necessidades individuais ou coletivas, gerando dessa forma o ambiente urbano nas suas 

mais diversas variedades de conformação e escala. 

               Segundo Ferreira (2009, p.46) “processo de gestão ambiental dá-se através das 

atividades, dos eventos e de suas transações. Ocorrida uma degradação que cause, além do 

impacto ambiental, também um efeito econômico, uma ação gerencial será solicitada. 

               Neste sentido Ferreira (2009, p.46) define que sem essa ação gerencial, supõe-se que 

os custos aconteçam em determinado patamar. Com ela, é de se esperar que aconteçam num 

patamar menor. É preciso, entretanto, levar em consideração os próprios custos dessa ação, 

antes de avaliar o resultado dela. 

               Na mesma obra Ferreira (2009, p.48) relata que: 

 

As decisões tomadas devem ser avaliadas em seus aspectos 

operacionais, econômicos, financeiros e, obviamente, ambientais, e 

espera-se que o resultado dessas avaliações possa ser positivo. O 
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gestor tem como objetivos: 1) tentar recuperar o ambiente degradado, 

de modo à colocá-lo nas mesmas condições em que se encontrava 

antes da degradação, ou o mais próximo disso 2) procurar evitar que 

novas degradações venham a ocorrer; 3) permitir que existam 

condições para a reutilização de material ou da sucata gerada nas 

demais atividades e 4) monitorar todas as ações da empresa que 

envolvam alterações ambientais a riscos desnecessários. 

 

               De acordo com Ferreira (2009, p.48) “A operacionalização dessa gestão dá-se 

através de quatro atividades principais que são elas: Reciclagem, Recuperação, Prevenção e 

Monitoramento. 

               Nesse sentido todas as ações cujo objetivo seja o de permitir a reutilização de 

materiais e /ou produtos, de modo a estender seu ciclo de vida e diminuir os problemas com o 

depósito de dejeto ou de emissão de poluentes, são considerados atividades de reciclagem. 

(FERREIRA, 2009, P.48).  Podemos observar no quadro a seguir: 

 

 

QUADRO 1 Processo da atividade RECICLAGEM  

 

 

 

QUAD 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por Ferreira (2009, p.49) 

 

              De acordo com a autora estudada, o processo de reciclagem traz benefícios com 

economia de custos: redução dos impostos e taxas, diminuição do preço do material, além de 
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gerar receitas  na venda do produto reciclado. Através da atividade de reciclagem a empresa 

diminui os impactos ambientais e a exploração dos recursos naturais. 

             Segundo Ferreira (2009, p.49) a Recuperação são as ações que pretendem sanar os 

danos pela poluição que, muitas vezes deixam o meio ambiente em condições melhores do 

que ele se encontrava antes da ação poluidora. Nos casos em que isso não é possível, a 

recuperação busca melhorar as condições ambientais atuais. Podemos observar no quadro a 

seguir: 

 

QUADRO 2  Processo de atividade RECUPERAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Elaborado por Ferreira (2009, p.49) 

 

              De acordo com a autora estudada o processo de recuperação é uma série de atitudes 

que visam devolver ao ambiente suas características, a estabilidade e o equilíbrio dos 

processos atuantes naquele determinado ambiente degradado. Com essa ação a empresa terá 

benefícios com economia de custos: tratamento de doenças, indenizações e multas. 

               Para Ferreira (2009, p.50) a prevenção são as ações específicas com o objetivo de 

evitar ou proteger o meio ambiente de qualquer agressão causada pelo homem ou, até mesmo, 

causada pela própria natureza. Como podemos visualizar no QUADRO 3. 
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QUADRO 3 Processo da atividade PREVENÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por Ferreira (2009, p.50) 

 

             De acordo com a autora estudada o processo de prevenção inclui ações que evitam ou 

protejam o meio ambiente das agressões. Com esta ação a empresa evitará ou diminuirá 

multas, indenizações e tratamento com doenças. 

             Fundamentado na autora estudada pode-se dizer que o processo de reciclagem 

permite a reutilização de materiais, o processo de recuperação busca recuperar áreas já 

degradadas e o processo de prevenção tem como finalidade evitar agressões ao meio 

ambiente. Se as empresas tiverem comprometimento e colocarem em prática essas atividades 

do processo de gestão ambiental, consequentemente diminuirão os impactos causados no 

meio ambiente, trazendo benefícios e gerando receitas para a própria empresa.   

             Por fim, o Monitoramento é no entendimento de Ferreira (2009, p.50) “às ações de 

controle e acompanhamento dos níveis de poluição e dos programas de prevenção e, em 

alguns casos, também dos programas de recuperação ambiental”. 

            A gestão fundamenta-se basicamente em quatro atividades principais: prevenção das 

ações de degradação, recuperação dos danos já causados ao meio ambiente, monitoramento 

das ações implementadas para correção e/ou prevenção e reciclagem de materiais e /ou 

produtos. ( RIBEIRO, 1997, s.p apud DIAS, 2008, p.59) 
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            Pode-se entender a partir dos autores estudados que o processo de gestão ambiental 

dá-se através das atividades, dos eventos e de suas transações. O processo de gestão busca 

adequar o ambiente natural às necessidades individuais ou coletivas, gerando dessa forma o 

ambiente urbano nas suas mais diversas variedades de conformação e escala. O próximo item 

apresentará as vantagens e desvantagens da gestão ambiental. 

 

1.3 Vantagens e desvantagens da implantação da gestão ambiental 

 

             A necessidade da gestão ambiental tem se intensificado nos últimos anos, devido à 

preocupação com o meio ambiente ter deixado o campo periférico na administração das 

entidades, para assumir um posicionamento estratégico. Os benefícios da adoção dessa 

postura são os mais variados e alavancam resultados para a entidade nos seguintes itens: 

redução de riscos, redução de custos, melhoria da imagem corporativa, continuidade do 

negócio, maior lucratividade, entre outros. (BRAGA, 2010,P.15). 

           Nesse sentido Tinoco e Kraemer (2011, p.99) afirmam que: 

 

A introdução de práticas ambientais pode, implicar a redução de 

custos, por meio da melhoria da eficiência dos processos, redução de 

consumos (matéria-prima, água, energia), minimização do tratamento 

de resíduos e efluentes e diminuição de prêmios de seguros, multas 
 

 

            Para Ransal; Roth (2000) apud Lacerda (2007, p. 27) entre as razões que tentam 

explicar porque as empresas adotam posturas ecológicas, pode-se destacar o cumprimento da 

legislação, as vantagens competitivas, as pressões dos stakeholders, as preocupações éticas e 

as iniciativas da alta gerência. 

           Nesse sentido, a empresa pode se interessar pela implantação de um Sistema de Gestão 

Ambiental, devido às tendências mundiais – a busca pelo desenvolvimento sustentável, o 

rigor da legislação ambiental e o diferencial competitivo, que advém com a certificação de 

uma empresa, a qual utiliza procedimentos ecologicamente adequados. (CIPFEREIS, 1996 

apud LACERDA, 2007, p.28). 

           Uma entidade pode beneficiar-se de diversas formas com a implantação da gestão 

ambiental. Os benefícios gerados a partir da gestão ambiental se caracterizam em econômicos 

ou estratégicos. (BRAGA, 2010, p.15) 
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           Segundo North (1992, p. 99) apud Tinoco e Kraemer (2011, p.100) os benefícios da 

gestão ambiental são de ordem econômica e estratégica. Os benefícios econômicos podem ser 

em economia de custos de processo com redução do consumo de materiais, água, energia e 

outros insumos, aumento do rendimento de processos, redução de multas e penalidades por 

poluição, reciclagem, venda e aproveitamento de resíduos e diminuição de efluentes. Também 

são considerados benefícios econômicos o incremento de receitas (aumento da contribuição 

marginal de „produtos verdes‟ que podem ser vendidos a preço mais altos, aumento na 

participação de mercado e aumento da demanda por produtos que contribuam para a 

diminuição da poluição). Os benefícios estratégicos são: melhoria da imagem institucional, 

aumento da produtividade, melhoria nas relações de trabalho, melhor adequação aos padrões 

ambientais, acesso assegurado ao mercado externo. 

           Conforme Porter (1989) apud Lacerda (2007, p.29) a melhoria na relação com o meio 

ambiente é capaz de beneficiar a produtividade dos recursos utilizados na organização, porque 

traz benefícios para o processo e para o produto. Porém, uma falha que se detecta, ao se 

implantar um sistema de gestão ambiental, está associado, de acordo, com Passos e Câmara 

(2003) apud Lacerda (2007, p.29) à dúvida que as empresas possuem em saber se o 

investimento realizado com a questão ambiental será rentável, pois alegam que muitas vezes 

pode levar muito tempo para conseguir o retorno deste investimento. 

            Para Donaire (1995, p.102) se uma empresa pretende implantar a gestão ambiental em 

sua estrutura organizacional, deve ter em mente que seu pessoal pode transformar-se na maior 

ameaça ou no maior potencial para que os resultados esperados sejam alcançados. 

             Chan; Wong (2006) apud Lacerda (2007, p. 30) afirmam que quanto às dificuldades 

encontradas para a implantação de um sistema de gestão ambiental, destacam-se a alta 

dependência do comprometimento dos empregados, consequentemente, a forma como foram 

motivados para isto, as falhas na comunicação e as distorções nas estruturas de poder. 

              Embasado nos autores estudados entende-se que a preocupação ambiental é um tema 

relevante que envolve não apenas as empresas mais também a sociedade e o governo. Dessa 

forma o governo poderia criar mais programas de conscientização para incentivar as empresas 

administrarem mais adequadamente a emissão de poluentes no meio ambiente, a  redução ou 

reutilização de resíduos, a diminuição do consumo de energia, água e materiais, enfim 

implantar uma gestão ambiental. 

               De acordo com os autores estudados, pode-se entender que os benefícios advindos 

da adoção de uma gestão ambiental, somente serão alcançados se vinculados fatores como 

comprometimento da alta direção, gestão de mudanças e monitoramentos dos aspectos 
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externos, sociais e técnicos. O próximo item irá apresentar uma abordagem sobre Sistema de 

Gestão Ambiental (SGA). 

 

1.4 Sistemas de Gestão Ambiental (SGA) 

 

              Sistema de Gestão Ambiental é no entendimento de Dias (2008, p.91) “o conjunto de 

responsabilidades organizacionais, procedimentos, processos e meios que se adotam para a 

implantação de uma política ambiental em determinada empresa ou unidade produtiva”. 

Trata-se da sistematização dos procedimentos da gestão ambiental quando uma  organização 

almeja atingir e manter seus objetivos dentro das normas legais, como também, tê-los em um 

nível de excelência no âmbito de uma política ambiental. 

              Tinoco e Kraemer (2011, p.100) definem que os sistemas de gestão ambientais 

(SGA) atuais originam-se do desenvolvimento de sistemas de qualidade. Constituem-se em 

instrumentos de gestão que possibilitam a uma organização de qualquer dimensão ou tipo 

controlar o impacto de suas atividades no ambiente. 

               Um Sistema de Gestão Ambiental pode ser definido como um conjunto de 

procedimentos para gerir ou administrar uma organização, de forma a obter o melhor 

relacionamento com o meio ambiente. Consiste, essencialmente, no planejamento de suas 

atividades, visando à eliminação ou minimização dos impactos ao meio ambiente, por meio de 

ações preventivas ou medidas mitigadoras. (TINOCO E KRAEMER. 2011 p. 101) 

               Para Donaire (1999, p. 110) a formulação de um SGA é um processo interativo e 

contínuo. A estrutura, responsabilidade, práticas, procedimentos, processos e recursos para 

implementação de políticas, objetivos e metas ambientais podem ser coordenados em 

conjunto com outros esforços de outras áreas administrativas. 

              Carvalho (1996, s.p) concorda quando cita que um sistema de gestão ambiental, 

 

Constitui parte integral do gerenciamento total de uma organização, 

que reconhece a qualidade de seu desempenho ambiental como um 

fator-chave para a sua capacidade de prosperar, arquitetando um 

sistema para identificar, examinar e avaliar, sistematicamente, as 

mudanças ambientais causadas por aspectos ou elementos de seus 

produtos, serviços e atividades 

 

 

              Carvalho (1996, s.p) cita que um sistema de gestão ambiental constitui parte do 

gerenciamento total de uma organização, que reconhece a qualidade de seu desempenho 

ambiental como um fator-chave para sua capacidade de prosperar, arquitetando um sistema 
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para identificar, examinar e avaliar, sistematicamente, as mudanças ambientais causadas por 

aspectos ou elementos de seus produtos, serviços e atividades. 

            Para Barbieri (2002, s.p): 

SGA requer a formulação de diretrizes, definição de objetivos, 

coordenação de atividades e avaliação de resultados. Para ele, também 

é necessário o envolvimento de diferentes segmentos da empresa para 

tratar das questões ambientais de modo integrado com as demais 

atividades corporativas. 

 

          Segundo Tinoco e Kraemer (2011, p.101): 

 

Na implantação do SGA, deverão ser identificados todos os aspectos 

pertinentes a atividades, produtos e serviços das organizações e os 

impactos significativos que poderão provocar no meio ambiente. Essa 

identificação pode ser realizada através de uma revisão inicial, 

englobando pelo menos as seguintes áreas: 1) legislação e outros 

instrumentos legais e normativos; 2) aspectos ambientais; 3) análise 

das práticas e procedimentos de gestão ambiental; 4) avaliação dos 

indicadores/acidentes prévios. 

 

 

              Na mesma obra os autores TINOCO E KRAEMER (2011, P.101) afirmam que para 

a institucionalização da gestão ambiental na organização, é preciso ressaltar algumas 

condições ou princípios em que ela deverá basear-se. As etapas de um SGA podem ser 

apresentadas sob a forma de princípios: 1 ) Política do ambiente que é a posição adotada por 

uma organização relativamente ao ambiente. A elaboração e a definição dessa política é o 

primeiro passo a dar na implementação de um SGA. 2) Planejamento: o sucesso de um bom 

SGA, tal como acontece com muitas medidas que queremos que sejam tomadas com sucesso, 

requer um bom planejamento. Deve-se começar por identificar aspectos ambientais e avaliar 

seu impacto no meio ambiente. 3) Implementação: as regras, responsabilidades e autoridades 

devem estar definidas, documentadas e comunicadas a todos, de forma a garantir sua 

aplicação. 

               Para Tinoco e Kraemer (2011, p. 102) compete ainda à organização estabelecer e 

manter informações que descrevam os elementos-base do SGA e de sua interação, 

controlando todos os documentos exigidos pela norma. Para eles, devem ser estabelecidos e 

mantidos procedimentos que visem responder a situações de emergência, minimizando o 

impacto ambiental associado através da verificação e ações corretivas, onde a organização 

deve definir, estabelecer e manter procedimentos de controle e medida das características-

chave de seus processos que possam ter impacto sobre o meio ambiente. E através da revisão 
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pela direção, que com uma freqüência definida, por ela própria, reveja o SGA e avalie sua 

adequabilidade e eficácia, num processo que deverá ser devidamente documentado. 

               Por fim após todo esse processo, que deverá ser acolhido por toda a estrutura 

organizacional e em especial pela alta administração, a entidade deverá estar em condições de 

proceder à respectiva certificação de seu SGA por uma autoridade independente externa. 

(TINOCO; KRAEMER, 2011, P.102). 

                Pode-se entender a partir dos autores estudados que Sistema de Gestão (SGA) é 

uma estrutura organizacional que permite à empresa avaliar e controlar os impactos 

ambientais de sua atividades, produtos ou serviços.  

               O próximo capítulo irá apresentar uma abordagem teórica sobre Contabilidade 

Ambiental e custos ambientais, abordando dessa forma conceitos e tipos de Contabilidade 

Ambiental, conceitos de custos, classificação dos custos ambientais, ativos ambientais, 

passivos ambientais, despesas ambientais e receitas ambientais. 
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        2.UMA ABORDAGEM TEÓRICA SOBRE CONTABILIDADE AMBIENTAL E     

CUSTOS AMBIENTAIS 

 

           As questões ambientais, ecológicas e sociais, presentes nos meios de comunicação, 

vêm fazendo com que os contadores e os gestores empresariais passem a considerá-la nos 

sistemas de gestão e de contabilidade, dando ensejo ao reconhecimento da Contabilidade 

ambiental. Nesse contexto este capítulo irá abordar a origem, o conceito, e tipos de 

contabilidade ambiental, conceituar custos, tipos de custos, ênfase em custos ambientais. 

 

2.1 Conceitos de Contabilidade Ambiental 

 

          Tinoco (2001) apud Paiva (2006, p.17) define Contabilidade ambiental como “um 

sistema destinado a dar informações sobre a rarefação dos elementos naturais, engendrado 

pelas atividades das empresas e sobre as medidas tomadas para evitar esta rarefação”. 

         Conforme Sá (2000) apud David (2003, p.5) : 

A denominação ambiental parece-me demasiadamente ampla como 

conceito. O mercado é ambiental, a natureza é ambiental, a tecnologia 

é ambiental, a lei é ambiental, a política é ambiental, em suma, tudo o 

que está fora do patrimônio é ambiental. Adotou-se , não obstante 

isso, para denominar de Contabilidade Ambiental a parte aplicada  da 

contabilidade dedicada ao meio ambiente e da natureza”. 

 

          A Contabilidade Ambiental se preocupa com a proteção do meio ambiente. Em função 

dos recursos naturais se tornarem cada vez mais escassos, um número crescente de empresas 

participa de um desenvolvimento sustentado, de gerenciamento ambiental para redução de 

custos operacionais, de cuidados para reduzir o risco de poluição acidental entre outros. 

(IUDÍCIBUS; MARION, 2000 apud DAVID, 2003, p. 5). 

           Segundo Tinoco (2004) apud Santos (2010, p.12) “a contabilidade ambiental é o 

registro do patrimônio ambiental: bens, direitos e obrigações ambientais, de determinada 

entidade e suas respectivas mutações, expressa monetariamente”. Em acordo com o referido 

conceito sobre contabilidade ambiental, ela apenas difere-se dos outros sistemas contábeis, no 

que diz respeito a eventos ambientais, devendo levar em consideração o registro do 
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patrimônio, controle e mensuração, a fim de fornecer informações fidedignas sobre eventos 

ambientais. 

           Por outro lado Kraemer (2002) apud Santos (2010, p.12) relata que “a contabilidade 

ambiental é a contabilização dos benefícios e prejuízos que o desenvolvimento de um produto 

ou serviço pode trazer ao meio ambiente”. 

            Nesse contexto Paiva (2003) apud Santos (2010, p.12) define a contabilidade 

ambiental como “atividade de identificação de dados e registros de eventos ambientais, 

processamento e geração de informações que subsidiam o usuário servindo como parâmetro 

em suas tomadas de decisões”. 

           Segundo Ferreira (2009, p. 59): 

 A Contabilidade Ambiental não se refere a uma nova contabilidade, 

mas a um conjunto de informações que relatem adequadamente, em 

termos econômicos, as ações de uma entidade que modifiquem seu 

patrimônio. Esse conjunto de informações não é outra contabilidade, 

mas uma especialização. 

 

 

           Ribeiro (2008, p.45) concorda ao dizer que “a Contabilidade Ambiental não é uma 

nova ciência, mais sim uma segmentação da tradicional, já conhecida”. 

           Fundamentado no que foi abordado nesse item pelos autores relatados, pode-se dizer 

que a contabilidade ambiental deve registrar e relatar os eventos ambientais ocorridos na 

empresa, bem como demonstrar através de balanços ou mesmo dentro dos princípios 

fundamentais da contabilidade a posição econômica e financeira da empresa, a fim de auxiliar 

os usuários nas respectivas tomadas de decisões.  

Após relatar conceitualmente sobre contabilidade ambiental, pretende-se na seqüência abordar 

sobre os tipos de contabilidade ambiental 

 

2.2 Tipos de Contabilidade Ambiental 

           Segundo a Agência de Proteção Ambiental dos EUA (1995) apud Paiva (2006, p.19) o 

termo Contabilidade Ambiental possui muitos significados e usos, podendo suportar a 

contabilidade ambiental nacional, gerencial e financeira. Podemos observar no quadro a 

seguir: 
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QUADRO 4: Tipos de contabilidade ambiental 

Tipo de Contabilidade 

Ambiental 

Foco 

 

Público Alvo 

Contabilidade ambiental 

Nacional 

Nação Externo 

Diretiva ou Contabilidade 

Gerencial 

Empresa, divisão, 

estabelecimento, linha de 

produto ou sistema 

Interno 

Contabilidade Financeira Empresa Externo 

Fonte: Adaptado de EPA (1995, p.4) 

 

          Conforme exibido no Quadro 4, a Contabilidade Ambiental Nacional diz respeito a toda 

a nação, subsidiando a geração de indicadores que podem ser utilizados no acompanhamento 

e avaliação da políticas macroeconômicas ambientais. A Contabilidade Ambiental Gerencial, 

de âmbito interno, destina-se ao uso dos gestores para tomadas de decisão. E por fim a 

Contabilidade Ambiental Financeira busca o apoio à avaliação do desempenho e tomada de 

decisões dos usuários da contabilidade em relação à empresa como um todo. Os itens a seguir 

irão trazer uma abordagem teórica sobre os tipos de Contabilidade Ambiental.  

 

2.2.1 Contabilidade Ambiental Nacional 

            A Contabilidade Ambiental Nacional presta-se ao acompanhamento das atividades 

ambientais da nação, no gerenciamento e controle das atividades econômicas que se 

relacionem com o meio ambiente, abrangendo a exploração de jazidas de minérios, reservas 

florestais, controle de utilização de água e uso do solo. (PAIVA, 2006, p. 20). 

            Para Motta (1995) apud Paiva (2006, p. 20) “a introdução da variável ambiental nas 

Contas nacionais não deve ser reduzida somente à finalidade de apresentar agregados de 

renda”. Na realidade a contabilidade ambiental deve ser entendida como um instrumento 

poderoso para o planejamento. 

          Nesse sentido Paiva (2006, p.20) diz: 
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Portanto, geração de relatórios que permitam o planejamento e 

tomadas de decisões políticas e estratégicas, levando em conta o meio 

ambiente, como a concessão de exploração de minérios em 

determinadas áreas, percentual de desmatamento máximo permitido, 

construção de usinas nucleares, hidrelétricas e termoelétricas, 

instalação de gasodutos etc. 

 
 

           A EPA (1995) apud Paiva (2006, p.20) “considera a Contabilidade Ambiental Nacional 

como referência para o contexto econômico de um país, exemplificando o acompanhamento 

do consumo dos recursos naturais renováveis ou não”. 

            Fundamentado nos autores estudados pode-se dizer que a Contabilidade Ambiental 

Nacional trata-se do acompanhamento, gerenciamento e controle das atividades ambientais da 

nação. Após relatar conceitualmente sobre Contabilidade Ambiental Nacional, pretende-se na 

sequência abordar sobre Contabilidade Ambiental Gerencial. 

 

 

2.2.2 Contabilidade Ambiental Gerencial 

 

          De acordo com o SMA (2001) apud Paiva (2006, p.21): 

 

A Contabilidade gerencial é o processo de identificação, mensuração, 

acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação das 

informações financeiras utilizadas pelos gestores para planejamento, 

avaliação e controle interno de uma organização. 

 

 

            Com base nessa norma a EPA (1995) apud Paiva (2006, p. 21) entende que 

contabilidade ambiental gerencial “se refere ao uso de dados sobre custos ambientais e 

desempenho nas decisões e operações dos negócios”. 

           Segundo Paiva (2006, p.21) “a contabilidade gerencial é utilizada no gerenciamento 

das atividades empresariais, podendo ter seus registros da maneira que melhor satisfazer aos 

gestores na consecução de seus objetivos”. Nessa mesma obra Paiva afirma que os objetivos 

devem ser, entre outros: 

 

1) Gerenciar as emissões de resíduos poluentes nas operações; 2) 

pesquisar melhores formas de obtenção de energia (menos poluentes) 

e ao menor custo possível, gerenciando a geração e destinação de 

resíduos sólidos e líquidos, se possível obtendo resultados positivos 

monetariamente; 3) cuidar da composição das embalagens e dos 

produtos, evitando problemas em seu descarte. 
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           Em suma, todas as decisões internas da empresa que abranjam as atividades inerentes 

ao processo produtivo e que se classifiquem como potenciais causadores de problemas 

ambientais. (PAIVA, 2006, p.21). 

            Fundamentado nos autores estudados, pode-se dize que a Contabilidade Ambiental 

Gerencial é utilizada no gerenciamento das atividades empresariais e auxilia os gestores para 

tomadas de decisão. Após relatar conceitualmente sobre Contabilidade Ambiental Gerencial, 

pretende-se na sequência abordar sobre Contabilidade Ambiental Financeira. 

 

 

2.2.3 Contabilidade Ambiental Financeira 

 

            Voltada para atender às necessidades do usuário, ou melhor, do cliente externo, a 

Contabilidade Financeira Ambiental resulta da organização das informações de modo que 

sejam atendidos os princípios contábeis. (FERREIRA, 2009, p, 91). 

             Segundo Paiva (2006, p.22) “a contabilidade financeira possibilita a empresa a 

formulação de relatórios para usuários externos que demonstrem interesse nas informações, 

tais como instituições financeiras, investidores e outros”. 

             Nesse sentido a EPA (1995) apud Paiva (2006, p.22) entende que “a contabilidade 

ambiental, se refere à estimação e divulgação ao público de suas responsabilidades ambientais 

e custos ambientais financeiramente materiais”. 

De acordo com Iudícibus e Marion (2000, p.44): "Contabilidade Financeira é a contabilidade 

geral, necessária a todas empresas. Fornece informações básicas aos seus usuários e é 

obrigatória conforme a legislação comercial”. 

            Como Contabilidade Financeira Ambiental deve-se, portanto, entender um sistema de 

subsistema da contabilidade que tem como missão a identificação, avaliação e evidenciação 

de eventos econômico-financeiros relacionados à área ambiental e presta-se ao papel de 

instrumento de reporte e comunicação entre empresas e sociedade, visando sempre a sua 

continuidade. (PAIVA, 2006, p. 22). 

             Segundo Paiva (2006, p.22) como objetivo da Contabilidade Financeira Ambiental 

pode-se entender: 

 

O apoio à avaliação do desempenho e tomada de decisões dos usuários 

da contabilidade em relação à empresa como um todo, considerando a 
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questão ambiental e compreendendo: 1) auxílio na condução de 

medidas que possam culminar na preservação ambiental; 2) 

contribuição para o processo de compatibilização com o 

desenvolvimento econômico sustentável. 

 

 

   Dessa forma Bergamini Junior (1998) apud Paiva (2006, p.22) relata que, 

 

A contabilidade financeira ambiental tem o objetivo de registrar as 

transações da empresa que impactam o meio ambiente  e os efeitos das 

mesmas que afetam, ou deveriam afetar, a posição econômica e 

financeira dos negócios da empresa [...] 

 

 

            Com base nos autores estudados, pode-se dizer que a Contabilidade Ambiental 

Financeira possibilita à empresa a formulação de relatórios para usuários externos que 

demonstrem interesse nas informações. Este tipo de contabilidade é divulgada principalmente 

aos chamados stakeholders (instituições financeiras, investidores e outros).  

Após relatar conceitualmente sobre os tipos de contabilidade ambiental, pretende-se na 

seqüência abordar sobre conceitos de custos. 

 

2.3 Conceitos de custos 

 

 O custo está inserido na vida de todo indivíduo, uma vez que todos os bens necessários 

a seu consumo ou à sua utilização têm um custo.  (DUTRA, 2009, p.16 apud MARTINS, 

2009, p. 24) 

            Nesse sentindo Dutra (2009, p.17 apud MARTINS, 2009,p.24) relata que: 

 

Custo é a parcela do gasto que é aplicada na produção ou em 

qualquer outra função de custo, gasto esse desembolsado ou 

não. Custo é o valor aceito pelo comprador para adquirir um 

bem ou é a soma de todos os valores agregados ao bem desde 

sua aquisição, até que ela tinja o estágio de comercialização. 

 

           Para Martins (2009, p 25) “o custo também é um gasto, só que reconhecido como tal, 

isto é como custo, no momento da utilização dos fatores de produção (bens e serviços), para a 

fabricação de um produto ou execução de um serviço”. 

Wernke (2004, p.12) concorda ao relatar que: 
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Custos são os gastos efetuados no processo de fabricação de 

bens ou de prestações de serviços. No caso industrial, são os 

fatores utilizados na produção, como matérias-primas, salários 

e encargos sociais dos operários das fábricas, depreciação de 

máquinas, dos móveis e das ferramentas utilizadas no 

processo produtivo. 

 

               Do ponto de vista econômico, entende-se por custo toda e qualquer aplicação de 

recursos, de diferentes formas e expressa em seu valor monetário, para a produção e 

distribuição de mercadorias (ou prestação de serviços), até o ponto em que possa receber o 

preço convencionado. (LIMA, 1982, p.14). 

            Nesse sentido, Holanda apud Leone (2011, p.52) [...] “podemos considerar como custo 

todo e qualquer sacrifício feito para produzir determinado bem, desde que seja possível 

atribuir um valor monetário a esse sacrifício”. 

            Para Klauser apud Leone (2011, p. 52) “custo é o consumo de valores para 

determinado fim”. 

            De acordo Ribeiro (2009, p. 25) “custos compreende a soma dos gastos com bens e 

serviços aplicados ou consumidos na fabricação de outros bens”. 

            Fundamentado no que foi abordado nesse item pelos autores estudados, pode-se dizer 

que quando os gastos são efetivados para obtenção de bens e serviços que são aplicados 

diretamente na produção de outros bens, correspondem a custos. 

            Após relatar conceitualmente sobre custos, pretende-se no próximo item abordar sobre 

a classificação dos custos ambientais. 

 

2.4 Classificação dos custos ambientais 

 

              Os custos ambientais classificam-se em externos e internos. Os custos externos são 

os custos que podem incorrer como resultado da produção ou existência da empresa. São 

difíceis de medir em termos monetários e geralmente estão fora dos limites da empresa. 

Incluem danos que são pagos a outros, como consequência de eventos ambientais. Os custos 

internos são os custos que estão relacionados diretamente com a linha de frente da empresa, 

incluem os custos de prevenção ou manutenção e são mais fáceis de serem identificados. 

(TINOCO; KRAEMER, 2001, p.147). 

            Os custos ambientais podem classificar-se, também cem diretos, indiretos e 

contingentes ou intangíveis. Os custos diretos podem ser apropriados para um produto, tipo de 



29 
 

contaminação ou programa de prevenção de continuação particular. Os custos indiretos são os 

que não têm vínculo causal direto com o processo e a gestão ambiental, tais como treinamento 

ambiental, manutenção de registros e apresentação de relatórios. E por fim os custos 

contingentes ou intangíveis são, em linhas gerais, potenciais custos internos futuros, que 

podem impactar nas operações efetivas da empresa. (TINOCO; KRAEMER, 2011, p.147). 

           Por outro lado Ribeiro (2008, p.52) afirma que: 

 

Os custos ambientais devem compreender todos aqueles relacionados, 

diretamente ou indiretamente, com a proteção do meio ambiente. São 

exemplos: aquisição de insumos próprios para controle, redução ou 

eliminação de poluentes; tratamento de resíduos poluentes; 

recuperação ou restauração de áreas contaminadas; mão de obra 

utilizada nas atividades de controle; preservação ou recuperação do 

meio ambiente; todas as formas de amortização (depreciação e 

exaustão) dos valores relativos aos ativos de natureza ambiental que 

pertencem a companhia. 

 

              Para a ONU apud Ribeiro (2008, p. 52) “os custos ambientais compreendem os 

gastos realizados para gerenciar impactos das atividades das empresas neste setor, de forma 

ambientalmente responsável, além de outros gastos com o mesmo objetivo”.  

              Deve-se considerar, ainda, em decorrência dos processos empresariais a existência 

de: custos potencialmente ocultos que são os ligados a todas as atividades necessárias para 

que a empresa se mantenha em conformidade com as leis. Custos convencionais que incluem 

os custos, que na maioria das vezes, recebem atenção especial na Contabilidade Gerencial, 

tais como: investimentos em equipamentos, matéria-prima, mão de obra e materiais indiretos. 

Custos com contingências que são os gastos que podem ou não ocorrer devido a futuros 

custos de regulamentações, multas e penalidades, gastos com recuperação de recursos naturais 

danificados etc. E finalmente os custos de imagem e relacionamento que envolvem a 

percepção e o relacionamento que os acionistas, comunidade e governo desenvolvem com a 

companhia. (TINOCO; KRAEMER, 2011, p.149). 

              O Canadian Institute of Chartered Accountants, CICA apud Ribeiro (2008, p.53) 

“definiu tais custos ambientais como aqueles incorridos para prevenir, remover, conter ou 

retificar danos ao meio ambiente; para auxiliar na sua preservação ou conservação; como 

resultado de atividades, ou ausência dessa que o danifiquem”. 

              Embasado nos autores estudados pode-se dizer que a identificação dos custos 

ambientais da empresa pode possibilitar um melhor controle dos resultados operacionais, 

gerando condições para que a empresa atinja seus objetivos e respeite o patrimônio ambiental.        

Através da geração das informações referente aos custos ambientais, a empresa pode reduzir 
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os custos, aumentar os resultados, a medida que falhas encontradas sejam corrigidas e 

evitadas. 

             Após relatar sobre a classificação dos custos ambientais pretende-se na sequência 

abordar sobre ativos, passivos, receitas e despesas ambientais. 

 

2.5 Ativos ambientais 

 

Na visão de Tinoco; Kraemer (2011, p.154) os ativos ambientais são: 

 

[...] bens adquiridos pela companhia que têm como finalidade 

controle, preservação e recuperação do meio ambiente. Se os gastos 

ambientais podem ser enquadrados nos critérios de reconhecimento de 

um ativo, devem ser classificados como tais. Os benefícios podem vir 

através do aumento da capacidade ou melhoria da eficiência ou da 

segurança de outros ativos pertencentes à empresa, da redução ou 

prevenção da contaminação ambiental que deveria ocorrer como 

resultado de operações futuras[...]. 

 

             Ribeiro (2008, p. 61) diz que os ativos ambientais “são constituídos por todos os bens 

e direitos possuídos pelas empresas, que tenham capacidade de geração de benefício 

econômico em períodos futuros e que visem à preservação, proteção e recuperação 

ambiental”. 

Martins e De Luca (1994, s.p) apud Ribeiro (2008, p.62) concorda ao relatar que “os Ativos 

Ambientais são todos os bens da companhia que tenham como objetivo preservar, proteger, 

controlar e recuperar o meio ambiente”. 

            Segundo Tinoco, Kraemer (2011, .p154) os ativos ambientais representam: 

 

1) os estoques dos insumos, acessórios etc. utilizados no processo de 

eliminação ou redução dos níveis de poluição e de geração de 

resíduos; 2) os investimentos em máquinas, equipamentos, instalações 

etc. adquiridos ou produzidos com intenção de amenizar os impactos 

causados ao meio ambiente; 3) os gastos com pesquisas, visando ao 

desenvolvimento de tecnologias modernas, de médio e longo prazo, 

desde que constituam benefícios ou ações que irão refletir nos 

exercícios seguintes. 

 

 

2.6 Passivos ambientais 
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           Conforme Tinoco; Kraemer (2011, p.155) “os passivos ambientais normalmente são 

contingências formadas em longo período, sendo despercebidos às vezes pela administração 

da própria empresa”. 

            Os Passivos ambientais ficaram amplamente conhecidos pela sua conotação mais 

negativa, ou seja, as empresas que os possuem agrediram significativamente o meio ambiente 

e, dessa forma, têm que pagar vultosas quantias de títulos de indenização a terceiros, de 

multas e para a recuperação de áreas danificadas. (RIBEIRO E GRATÃO apud TINOCO; 

KRAEMER, 2011, p.156). 

            Os Passivos Ambientais, de acordo com Martins e De Luca (1994) apud Ribeiro 

(2008, p70) .referem-se: 

 

[...] a benefícios econômicos que serão sacrificados em função de 

obrigação contraída perante terceiros para preservação e proteção ao 

meio ambiente. Têm origem em gastos relacionados ao meio 

ambiente, que podem constituir-se em despesas do período atual ou 

anteriores, aquisição de bens permanentes, ou na existência de riscos 

de esses gastos virem a se efetivar. 

 

          Quanto ao surgimento dos passivos ambientais, estes podem ter como origem qualquer 

evento ou transação que reflita a interação da empresa com o meio ecológico, cujo sacrifício 

de recursos econômicos se dará no futuro, como: aquisição de ativos para contenção dos 

impactos ambientais; aquisição de insumos que serão inseridos no processo operacional para 

que este não produza resíduos tóxicos; despesas de manutenção e operação de “departamento” 

de gerenciamento ambiental, inclusive mão de obra; gastos com recuperação e tratamento de 

áreas contaminadas; pagamento de multas por infrações ambientais. (RIBEIRO E LISBOA 

apud TINOCO; KRAEMER, 2011, P.157). 

            Fundamentado no que foi abordado pelos autores relacionados pode-se dizer que o 

reconhecimento dos passivos ambientais é imprescindível para a correta avaliação do 

patrimônio das empresas. 

 

2.7 Despesas ambientais 

 

          Segundo Ribeiro (2008, p.50) considera-se despesas ambientais “todos os gastos 

envolvidos com o gerenciamento ambiental, consumidos no período e incorridos na área 

administrativa”. 
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         Segundo Ribeiro (2008, p. 52) são exemplos de despesas de natureza ambiental 

administrativas: 

Investimentos ambientais de natureza permanente: móveis e utensílios, os 

quais darão origem às despesas de depreciação de imobilizados; salários, 

depreciação, material de escritório, etc., incorridos em função das atividades 

da empresa que estejam relacionadas com o meio ambiente; quantidade de 

horas trabalhadas e de insumos consumidos: no departamento de recursos 

humanos na seleção, recrutamento e treinamento do pessoal dessa área; no 

departamento de compras na pesquisa, seleção e aquisição de itens 

necessários; no departamento financeiro referente ao pagamento de aquisições 

e serviços relacionados a essa área. 

 

           As despesas ambientais dividem-se em: despesas operacionais e despesas não 

operacionais. As operacionais que são despesas com salários, depreciação, despesas com 

material de escritório, enquanto as não operacionais são as que decorrem de acontecimentos 

ocorridos fora da atividade principal da entidade como: multas, sanções e compensações a 

terceiros. (TINOCO: KRAEMER, 2011, p. 164). 

            Para Carvalho (2007, p. 33) apud Tinoco e Kraemer (20011, p. 163) “despesas 

ambientais são todos os gastos que a empresa tem em relação ao meio ambiente e que não 

estejam diretamente ligados com a atividade produtiva da entidade”. 

          Fundamentado no que foi relatado pelos autores estudados pode-se dizer que esses 

gastos devem ser contabilizados como sendo uma despesa do exercício em curso, quando 

utilizados pelas organizações no sentido de preservação e recuperação ambiental. 

 

2.8 Receitas ambientais 

 

          As receitas ambientais segundo Carvalho (2007, s.p) apud Tinoco e Kraemer (2011, 

p.164) são: 

 

Provenientes de recursos provenientes da empresa, oriundos da venda 

de seus subprodutos ou de materiais reciclados, que podem ser 

comercializados como matéria-prima para outras atividades e/ou 

reutilizados na entidade no seu processo produtivo. 

 

             As receitas ambientais decorrem de: prestação de serviços especializados em gestão 

ambiental; venda de produtos elaborados de sobras de insumos do processo produtivo; venda 

de produtos reciclados; receita de aproveitamento de gases e calor; redução do consumo de 

energia; redução do consumo de matéria-prima; redução do consumo de água (TINOCO; 

KRAEMER, 2011, p.165). 
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             Com base nos autores estudados conclui-se que as receitas ambientais originam-se 

normalmente de sobras do processo produtivo, ou na redução do consumo de recursos 

naturais, portanto, as organizações devem empenhar especial atenção a estas questões visando 

obter ganhos não relacionados às suas finalidades iniciais. 

            Após relatar sobre elementos patrimoniais e elementos de resultado do meio ambiente 

pretende-se no próximo capítulo fazer um estudo de caso da empresa Meio Ambiente, nos 

anos de 2010 e 2011, analisando o valor dos custos ambientais da empresa citada, em relação 

ao seu faturamento. 
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                               3. ESTUDO DE CASO DA EMPRESA “ECOLÓGICA LTDA” 

  

Neste capítulo será apresentado o estudo de caso realizado na empresa “Ecológica Ltda”  

durante os anos de 2010 e 2011. A seguir, serão apresentados os métodos e procedimentos 

utilizados para o desenvolvimento do estudo de caso. 

 

3.1 Métodos e procedimentos adotados para o estudo de caso 

 

             A fim de se compreender sobre Sistema de Gestão Ambiental (SGA), Contabilidade. 

Ambiental e Custos Ambientais, desenvolveu-se um estudo de caso na empresa “Ecológica 

Ltda”. Foram realizados vários contatos com a mesma por email. 

             Conforme França; Vasconcellos (2009, p. 15) o objetivo do estudo de caso é 

“proporcionar uma visão global do problema estudado”. 

Para coletar dados e informações sobre a empresa Ecológica Ltda, foi enviado um 

questionário estruturado junto à empresa em 08/10/2012, o mesmo foi devolvido em 

24/10/2012 . Dessa forma, os dados expostos nesta pesquisa foram tabulados com base neste 

questionário. O mesmo foi respondido por responsáveis da área ambiental e por colaboradores 

da citada empresa. A elaboração do questionário (anexo 01) foi baseada em Braga (2010). 

             A seguir será apresentada uma descrição da empresa “Ecológica Ltda”, 

 

 

3.2 Histórico sobre a empresa “Ecológica Ltda” 

 

                 A empresa na qual se realizou o estudo de caso, preferiu não ser identificada, 

portanto ela restringiu e manteve em sigilo algumas informações. Assim adotou-se como 

pseudônimo empresa „Ecológica Ltda” para preservar o presente estudo. 

                 A empresa “Ecológica Ltda” é considerada de médio porte. Ela está inserida no 

distrito industrial de São João  del  Rei – Minas Gerais. Localizada próxima às grandes 

reservas de minérios (fundentes), cujas propriedades físicas e químicas otimizam o processo 

de produção. Em 1977 foi fundada e iniciou suas atividades de produção de ferro-ligas. Em 

1992 a unidade obteve a certificação ISO 9001 e foi instalada a 1ª planta de CoredWire. 

Através da simplificação societária, Sibra, CPFL e Mina Azul no Pará são concentradas em 
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uma única empresa: Rio Doce Manganês S.A (RDM) em 2003. Em 2005 a Rio Doce Manganês 

S.A desmembra a unidade São João del –Rei, cirando uma nova razão social denominada 

Portonit Participações S.A. Em 2011 Japanmetals&Chemicals (JMC) concretiza a negociação 

para a aquisição da empresa Ecológica LTDA. 

             Suas atividades principais são: produção metalúrgica em forno elétrico de arco 

submerso, beneficiamento, comercialização, expedição de ferro-liga e beneficiamento, 

acondicionamento de Cored_wire (tubo recheado) e comercialização e expedição de insumos 

e ligas. 

            O produto principal da empresa „Ecológica Ltda” (liga à base de Ca) é conhecido 

pelas suas inúmeras utilidades na fabricação de aços limpos e de qualidade. Seu principal 

objetivo é substituir as inclusões aglomeradas ou alinhadas de alumina por aquelas menos 

prejudiciais e dispersas de aluminato de cálcio ou modificações de sulfetos. O bário é 

acrescentado para aplicações especiais nas fundições de aço e ferro fundido, principalmente 

na produção de tubos centrifugados. 

              A empresa “Ecológica Ltda” é líder mundial neste tipo de produção. Diante do 

cenário da economia mundial 85% da produção é exportada.  Levando em conta variações no 

mercado externo, entre outros, a empresa busca a cada dia o aprimoramento na produção de 

bens, minimizando os custos e aumentando a longevidade de suas operações. 

              Sua política de gestão integrada é selecionar metas técnicas economicamente viáveis, 

que busquem sempre o controle de seus aspectos e riscos identificados; garantir a satisfação 

total de seus clientes com produtos adequados ao uso; buscar melhoria continua de sua gestão 

e de seu desempenho, visando sempre à qualidade, e a prevenção da poluição, de lesões e de 

doenças; garantir práticas de gestão, redução e reutilização de seus produtos; atender todas as 

leis aplicáveis e outros requisitos subscritos ao seu negócio; manter canal de atendimento com 

os seus clientes, colaboradores e partes interessadas; interagir com a promoção da ética, da 

cidadania, da transparência e do desenvolvimento sustentável das questões econômicas e 

sociais de suas relações. 

 

3.3 Sistema de Gestão Ambiental da empresa “Ecológica Ltda” 

 

              Com base no questionário enviado a empresa “Ecológica Ltda, constatou-se que o 

processo de gestão ambiental adotado por eles, traz resultados positivos, pois melhora a 
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imagem da empresa perante o cliente, promove o desenvolvimento sustentável além de 

contribuir com a preservação do meio ambiente. 

              A empresa “Ecológica Ltda” não possui a certificação da ISO 14000, mas a mesma 

adota um modelo de gestão ambiental que visa cumprir a legislação, desta forma a empresa 

investe em ações ambientais tais como armazenamento adequado de todos os resíduos, coletas 

e análises de efluentes, monitoramento da qualidade do ar, sistema coleta e tratamento para 

controlar os impactos ambientais. Além disso, a empresa mantém uma programação periódica 

de treinamento e reciclagem dos seus empregados quanto às questões e ações ambientais por 

ela adotada. Essas ações praticadas melhoram seus processos internos e externos, além de 

auxiliar a empresa no quesito competitividade. 

              Conforme Braga (2010, p.14) 

 

[...] gestão ambiental significa incorporar a temática ambiental ao 

planejamento estratégico e operacional da entidade, compatibilizando 

os objetivos ambientais aos demais objetivos da organização. Tal 

processo deve estabelecer as atividades a serem desenvolvidas, seus 

objetivos, a sequência entre tais atividades e os responsáveis pela 

execução da mesma. 

 

             Com base no conceito citado pela autora referida, não adianta somente atender a 

legislação vigente que trata normas ambientais, é preciso assumir um trabalho contínuo, 

estabelecendo as atividades a serem desenvolvidas e traçando metas que melhorem o 

desempenho das ações já implementadas. 

              A empresa “Ecológica Ltda” possui projetos ambientais para os próximos 5 anos. E 

embasado no questionário proposto a empresa estima gastar aproximadamente 

R$25.000.000,00 neste período, incluindo projetos, adequações e monitoramentos. 

 

 

3.4 Resultados e Discussões  

 

              A empresa “Ecológica Ltda” ainda não possui a certificação ISO 14000, no entanto, 

o seu programa de gestão ambiental atende aos requisitos dessa norma, estando mapeados e 

controlados todos os aspectos e impactos ambientais com projetos de médio prazo aprovados 

para atendimento a 100% das exigências legais. As ações ambientais da empresa são 
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motivadas pelo governo, pela sociedade que nas últimas décadas vêm mantendo uma postura 

rígida em relação às questões ambientais e por fim pelos colaboradores e acionistas. 

               Dessa forma, o questionário foi enviado e distribuído aos responsáveis pelo setor 

ambiental da empresa. Sendo assim verificou-se que existem benefícios para a empresa, ao 

utilizar e investir em projetos ambientais. Esses benefícios são: valor a vida, não ter registro 

de danos à saúde de que a falta de ações ambientalmente corretas em seus processos tenha 

causado danos a alguém ou a outros seres vivos, receitas ambientais, ainda que pequenas de 

vendas de resíduos para reciclagem, redução de consumos (matéria-prima, água e energia), 

melhoria da imagem institucional e finalmente um benefício de grande relevância considerado 

pela empresa “Ecológica Ltda”, que ao implantar ações ambientais, estará evitando gastos 

futuros com multas, recuperações de áreas degradadas, mortes, indenizações, impostos, e 

restrições de mercado. 

               De acordo com Braga (2010, p.15) 

 

A necessidade de práticas ambientais tem se intensificado nos 

últimos anos, devido a preocupação com meio ambiente ter 

deixado o campo periférico, na administração das entidades, 

para assumir um posicionamento estratégico. Os benefícios da 

adoção dessa postura são os mais variados e alavancam 

resultado para a entidade nos seguintes itens: redução de 

riscos, redução de custos, melhoria da imagem corporativa, 

continuidade do negócio, maior lucratividade, entre outros. 

 

 

              Porém, apesar dos benéficos advindos de práticas ambientais, observou-se que a 

empresa “Ecológica Ltda” não sente a necessidade de implementar a Contabilidade 

Ambiental. Pois através do questionário proposto, a empresa consegue evidenciar para seus 

usuários os resultados através de procedimentos utilizados no modelo de gestão ambiental. 

Dessa forma a empresa não contabiliza os gastos e receitas ambientais, separadamente da 

contabilidade tradicional. A empresa “Ecológica Ltda” não divulga seus gastos ambientais a 

sociedade a qual está inserida. 

                Um aspecto importante a ser mencionado pela empresa é sobre os custos 

ambientais, observa-se que os mesmos se avaliados somente sob uma visão contábil, eles 

impactam de forma negativa nos resultados da empresa, no entanto, a empresa acredita que de 

forma geral o impacto é positivo, visto que os novos e atuais clientes adquirem uma visão 

diferenciada do produto e também pelo próprio desenvolvimento sustentável, ou seja, 

produzir de forma ambientalmente correta para atender a sociedade atual e gerações futuras. 
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               Contudo, apesar de novos clientes avaliarem positivamente a gestão ambiental da 

empresa, existem outras variáveis importantes no processo de vendas tais como: qualidade do 

produto, segurança no trabalho, prazo de entrega e principalmente o preço e as condições de 

pagamento. 

                Mais um aspecto importante a ser citado é em relação à cidade de São João del-Rei 

ter uma empresa que pratica ações ambientais. Com base no questionário proposto isso 

representa qualidade de vida, visão globalizada com foco na cidade de São João del-Rei ou 

seja incentiva outras empresas que  se interessam e preocupam com questões ambientais a se 

instalarem na região/cidade. Preservação dos recursos naturais (sustentabilidade), preservação 

da fauna e flora no entorno da cidade, conscientização da população (através dos 

colaboradores) para a importância da prática de ações ambientais, menores gastos dos órgãos 

de saúde com doenças relacionadas à poluição. 

                Devido à obrigatoriedade das exigências ambientais, a implementação de ações 

ambientais não se deu de forma espontânea. No que diz respeito ao setor ambiental, são 

diversas normas de diferentes órgãos que se aplicam a empresa “Ecológica Ltda”, tais como 

resoluções do CONAMA, Deliberações Normativas do COPAM, Leis do IBAMA, etc. A 

empresa Meio Ambiente presta conta das ações ambientais aos seguintes órgãos: no âmbito 

Estadual (COPAM, FEAM, IGAM, IEF) e Federal (IBAMA, CONAMA E ANA).  

                É perceptível que a empresa “Ecológica Ltda” está comprometida com o 

desenvolvimento sustentável de suas atividades, buscando sempre a melhoria em seus 

processos. Observa-se que é crescente a implementação de ações ambientais na empresa 

citada, com isso a empresa mantêm-se atualizada aplicando assim as técnicas em prol do meio 

ambiente. 

               A empresa “Ecológica Ltda” adota controles de poluição exigidos por lei conforme o 

questionário proposto tais como, controles relacionados à poluição do solo: sistema de coleta 

seletiva, armazenamento adequado de todos os resíduos gerados nos processos e destinação 

dos mesmos, para empresas devidamente licenciadas e tratamento de todos os efluentes 

gerados na planta. Controles relacionados à poluição hídrica: sistema de coleta e tratamento, 

dentro das normas vigentes, de todos os efluentes gerados na planta, através de Estação de 

Tratamento Sanitário –ETES; Sistema de Separação de Água e Óleo- SAO e decantadores de 

águas pluviais. Em todos os sistemas de tratamento existentes na planta, são feitas coletas e 

análises dos efluentes brutos e tratados conforme a legislação ambiental vigente, sendo que 

todos os tratamentos atendem a legislação.  
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                 Em relação aos controles atmosféricos, a empresa “Ecológica Ltda” possui sistema 

de aspersão de água para os processos e descarga, abastecimento dos silos e peneiramento de 

carvão e sistema de umidificação com tanque pipa de vias e pátios não pavimentados. Quanto 

às emissões de material particulado dos fornos, há um acordo junto ao órgão ambiental de 

Minas Gerais, para que até 2016 sejam instalados filtros nos três fornos da empresa. A 

empresa “Ecológica Ltda” também faz o monitoramento da qualidade do ar em seu entorno, 

sendo que todos os pontos monitorados, estão abaixo do limite geral. Por fim quanto aos 

controles relacionados à poluição sonora, a empresa faz medição de ruído em seu entrono uma 

vez ao ano, conforme condicionantes de sua licença de operação e todos os pontos medidos 

estão abaixo dos limites gerais. 

                 Observa-se que no ano de 2010 a empresa “Ecológica Ltda” teve custos ambientais 

com destinação de resíduos no valor de R$ 22.500, os custos destinados as análises de 

efluentes foram de R$7.500, as medições de partículas inaláveis tiveram um custo de R$ 

9.200 enquanto as partículas totais em suspensão totalizaram R$28.250, o tanque pipa teve 

um custo de R$33.100 e a empresa “Ecológica Ltda” teve também um custo de R$ 2.600 com 

medições sonoras anuais, totalizando R$103.150, 00. 

                  No ano de 2011 os custos ambientais com destinação de resíduos foram de R$ 

25.000, os custos destinados as análises de efluentes foram de R$ 8.000, os custos com as 

medições de partículas inaláveis tiveram um custo de R$ 10.000 enquanto as partículas totais 

em suspensão totalizaram R$ 30.000, o tanque pipa teve um custo de R$ 35.000 e os custos 

com medições sonoras anuais foram R$ 3.000, totalizando R$ 111.000,00 Os custos 

ambientais referentes aos anos de 2010 e 2011 podem ser visualizados no GRÁFICO 1 e 

GRÁFICO. 2, a seguir: 
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FONTE: Elaborado pela própria autora 

 

 

 

  FONTE: Elaborado pela própria autora  

 

              Com base nos gráficos acima observa-se que durante o ano de 2010 os custos 

ambientais totalizaram R$ 103.150,00. Enquanto em 2011 os custos destinados ao meio 
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ambiente totalizaram R$111.000. Tanto no ano de 2010 quanto no ano de 2011 o custo maior 

foi destinado ao tanque pipa, este representou 32%, enquanto o custo com medições sonoras 

representou apenas 3% nos anos de 2010 e 2011. 

             A empresa “Ecológica Ltda” teve no ano de 2010 um faturamento equivalente à R$ 

132.000.000, 00 no ano de 2011 o faturamento da mesma foi de R$ 140.000.00,00. Sendo 

assim constata-se então que a explanação dos custos ambientais da empresa “Ecológica Ltda” 

representou respectivamente, nos anos de 2010 e 2011, um índice de 0,078% e 0,079%, 

levando em consideração a proporção de desembolsos realizados versus faturamento anual. 
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                                                 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

               O objetivo geral do presente estudo se constituiu em apurar o valor dos custos 

ambientais despendidos pela empresa “Ecológica Ltda” em relação ao seu faturamento nos 

anos de 2010 e 2011.                       

               A pesquisa demonstrou que os custos destinados ao controle da poluição da empresa 

citada foram baixos comparados aos custos de empresa “X”. Pois a empresa “Ecológica Ltda” 

apresentou no ano de 2010, um índice de 0,078% levando em consideração a proporção de 

desembolsos realizados versus faturamento anual e no ano de 2011 a empresa não teve 

variações apresentando um índice de 0,079%. Enquanto a empresa “X” apresentou em 2010 

um índice de 1,04% e em 2011um índice de 1,09%. 

                Observa-se que existem benefícios na implementação da gestão ambiental na 

empresa “Ecológica Ltda”, tais como: receitas ambientais com vendas de resíduos para 

reciclagem, redução de consumos (matéria-prima, água e energia), melhoria da imagem 

institucional e finalmente um benefício de grande relevância considerado pela empresa 

“Ecológica Ltda”, que ao implantar ações ambientais, estará evitando gastos futuros com 

multas, recuperações de áreas degradadas, mortes, indenizações, impostos, e restrições de 

mercado. 

             Porém, é importante ressaltar que os benefícios advindos da adoção de uma gestão 

ambiental somente serão alcançados se vinculados fatores como comprometimento da alta 

direção, gestão de mudanças e monitoramentos dos aspectos externos, sociais e técnicos 

comprometimento dos colaboradores. 

                De acordo com as informações contidas no questionário, a empresa “Ecológica 

Ltda” não tem necessidade de implantar a Contabilidade Ambiental. Dessa forma constata-se 

que a empresa citada deveria se interessar um pouco mais pela implantação da Contabilidade 

Ambiental, pois esta seria uma ferramenta útil, que não apresenta apenas o intuito de 

demonstrar lucro ou prejuízo, sendo assim mais um instrumento influente no processo de 

tomadas de decisões. 

                Pois entende-se que os usuários diretores se preocupam mais com o marketing que é 

obtido ao investir em ações ambientais do que  nos reais resultados gerenciais que o processo 

de gestão ambiental traz para a empresa. 

              Observa-se também como um ponto positivo, que os custos ambientais de forma 

geral impactam de forma positiva, tendo em vista que os clientes adquirem uma visão 
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diferenciada da empresa que produz de forma, ambientalmente, correta. Dessa forma a 

empresa “Ecológica Ltda” relata que já adquiriu novos clientes em função do seu programa de 

gestão ambiental, porém é importante ressaltar que os clientes também se preocupam com 

outras variáveis no processo de vendas tais como: qualidade do produto, segurança no 

trabalho, prazo de entrega e principalmente o preço e as condições de pagamento. 

            Outro ponto positivo a ser mencionado é a obrigatoriedade das exigências ambientais, 

que levam as empresas a cumprirem as normas. Dessa forma os órgãos fiscais responsáveis 

pelo meio ambiente conseguem obter um maior controle para verificar se as empresas estão se 

enquadrando ou não diante das exigências. 

            Embasado no questionário proposto, a empresa “Ecológica Ltda” relata não conhecer 

a fundo o atendimento legal de outras empresas do setor. Contudo, a empresa “Ecológica 

Ltda” afirma estar comprometida com o desenvolvimento sustentável de suas atividades, 

buscando sempre a melhoria contínua em seus processos. 

              Um ponto negativo a ser observado neste trabalho, é a dificuldade de se encontrar 

materiais sobre o referido tema, pois apesar de ser um tema emergente, ainda causa 

dificuldades de encontrar informações que abordem plenamente sobre gestão ambiental. 

             Em linhas gerais a pesquisa é de extrema importância, pois, a variável ambiental vem 

se transformando em um importante diferencial competitivo, com o qual as empresas devem 

se preocupar. Pois, para as empresas tomarem decisões corretas quanto à relação existente 

entre o meio ambiente e o meio empresarial, necessitam de informações confiáveis de quanto 

gastam com as questões ambientais. Sendo assim, o trabalho além de mostrar a importância 

da identificação dos custos ambientais para as empresas, também conscientiza a população 

sobre a importância de preservar o meio ambiente. 
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                                                                    ANEXOS 

 

Questionário para a realização do estudo de caso da empresa Meio Ambiente nos anos de 

2010 e 2011. 

 

1) Quais controles exigidos por lei a empresa adota para controle da poluição (solo, hídrica, 

atmosférica e sonora) ? 

2) Quanto se gasta anualmente com tais controles ? 

3) Há divulgação destes custos ambientais a sociedade  a qual a empresa está inserida? 

4) A empresa contabiliza separadamente da contabilidade tradicional custos e receitas 

ambientais? 

5) Quais órgãos ambientais a empresa presta conta das ações ambientais? 

6) Quais as leis, regulamentos e procedimentos normativos a empresa segue no seu ramo de 

atuação? 

7) Como a empresa está (auto avaliando no que se refere a qualificação) comparada a outras 

empresas do mesmo setor? 

8) Em relação a certificação ambiental da ISSO 14000 como a empresa Meio ambiente se 

posiciona no mercado? 

9) A empresa já adquiriu clientes em função do seu programa de gestão ambiental? 

10) Como os custos ambientais impactam os resultados da empresa? 

11) As ações ambientais da empresa são motivadas/influenciadas por quem? 

12) A empresa consegue mensurar algum(s) ponto(s) positivo com as ações ambientais? 

13) A empresa já pratica a Contabilidade Ambiental, demonstrando através de Balanços seus 

resultados? 
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14) No caso de negativo, a empresa sente a necessidade de implementar a Contabilidade 

ambiental? 

15) A empresa investe em projetos ambientais?  

16) No caso de positivo, a implantação desses projetos ambientais contribuiu de alguma 

forma para o crescimento da empresa? 

17) O que representa para a cidade de São João del-Rei, ter uma empresa que pratica ações 

ambientais? 

18) Existem na região a demanda de profissionais capacitados a trabalharem com a 

Contabilidade Ambiental na empresa? 

19) O nome da empresa pode ser citado na monografia? 

20) Qual a estimativa de custos ambientais para os próximos 5 anos? 
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